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Abstract: In wetlands as the Pantanal, the floristic composition and community structure respond primarily to 
the flood pulse and, in order to understand the species that enter this biome, these plant communities need to be 
floristically and structurally described. Therefore, the objectives of this paper are characterize floristic composition 
and vegetation structure on a cordilheira (paleolevees), in the Pirizal region, Nossa Senhora do Livramento County, 
MT; define the type of vegetation and determine whether there is a greater floristic similarity degree between the 
object of this study and other cerrado s.s. or cerradão areas in Central Brazil. 102 contiguous plots of 20 × 5 m 
were distributed systematically arranged in six transects towards edge-center-edge cordilheira, thus having a total 
area of 1,02 ha. For sampling purposes, only individuals with entire stem DBH ≥ 3 cm including dead trees and 
palms. 82 different species of trees and shrubs were identified, which in turn were spread in 63 genera, 32 families 
and one unidentified species. Being 37 species characteristics of areas with cerradão, 19 of cerrado s.s., nine 
distributed both in areas of cerradão and in cerrado s.s., and 10% belonging to the Pantanal wetland environments. 
Comparing the studied area with other communities across the DCA, the results indicated the existence of two 
floristic groups relatively distinct, the first formed by areas composed of cerrado s.s. and the second by cerradões 
areas. Among the areas formed by cerradões, there was a separation of the sampled areas in the region of the 
Pantanal (wetlands) those occurring elsewhere in the Centro-Oeste (dry land). The vegetation on cordilheira 
showed greater floristic and structural relationship with cerradões than with cerrado s.s. of west center region of 
Brazil, and may thus be characterized as a vegetation type of cerradão. The savannas of the Pantanal had a lower 
floristic relationship with other regions of the Centro-Oeste, this floristic heterogeneity may be related to the 
flood pulse which acts as a filter for most species in other areas of the Planalto Central.
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Resumo: Em áreas úmidas, como o Pantanal, a composição florística e estrutura comunitária respondem 
principalmente ao pulso de inundação. E para o entendimento das espécies que adentram esse bioma, essas 
comunidades de plantas precisam ser descritas florística e estruturalmente. O presente estudo teve como objetivos: 
caracterizar a composição florística e a estrutura da vegetação sobre uma cordilheira na região do Pirizal, Município 
de Nossa Senhora do Livramento ,MT; definir o tipo de vegetação e determinar se há maior grau de semelhança 
florística entre a vegetação estudada com outras áreas de cerrado s s. ou de cerradão do Centro-Oeste brasileiro. 
Foram alocadas 102 parcelas contíguas 20 × 5 m distribuídas sistematicamente em seis transecções dispostas no 
sentido borda-centro-borda da cordilheira, totalizando 1,02 ha de área amostrada. Mediram-se os indivíduos com 
DAP ≥3 cm, incluindo mortos e palmeiras. Foram identificadas 82 espécies arbustivo-arbóreas, distribuídas em 
63 gêneros, 32 famílias e uma espécie indeterminada. Sendo 3 espécies características de áreas com cerradão; 
19 do cerrado s.s., nove distribuídas tanto em áreas de cerradão quanto em cerrado s.s., e 10% que pertencem a 
ambientes inundáveis no Pantanal. Comparando a área de estudada com outras comunidades através da DCA, os 
resultados indicaram a existência de dois grupos florísticos relativamente distintos, o primeiro formado por áreas 
compostas por cerrado s.s. e o segundo por áreas com cerradão. Entre as áreas formadas por cerradões, ocorreu 
uma separação das áreas amostradas na região do no Pantanal (áreas inundáveis) daquelas que ocorrem em outras 
localidades do Centro-Oeste (áreas secas). A vegetação estudada sobre cordilheira apresentou maior relação 
florística e estrutural com os cerradões do que com os cerrados s.s. do Centro-Oeste, podendo, dessa forma, ser 
caracterizada como uma fitofisionomia de cerradão. Os cerrados do Pantanal apresentaram menor relação florística 
com os de outras regiões do Centro-Oeste, essa heterogeneidade florística pode estar relacionada ao pulso de 
inundação que atua como filtro para a maioria das espécies das outras áreas do Planalto Central.
Palavras-chave: comparação florística, cordilheira, cerradão, cerrado sensu stricto.
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Introdução

No Pantanal de Mato Grosso diferentes regiões fitogeográficas se 
interpenetram, ocorrendo espécies vinculadas ao Cerrado; à Floresta 
Tropical Úmida e a Seca e Chaco, Prance & Schlaller (1982), Nunes 
da Cunha (1999, 2001), Pott, A. & Pott, V.J. (1994, 1999). Segundo 
Silva et al. (2000) a vegetação savânica (cerrado) ocupa cerca de 
70% do total dos tipos de vegetação no Pantanal. De acordo com 
Eiten (1982) e Sarmiento (1984) o Pantanal é considerado uma 
savana hipersazonal o que significa uma vegetação savânica sujeita 
a dois estresses contrastantes, um induzido pela seca e outro pela 
prolongada inundação.

Na comparação florística-geográfica de Castro (1994), os cerrados 
do Pantanal, principalmente os localizados em suas partes Nordeste, 
Leste e Sudeste, são contínuos aos do Planalto Central, pois a maioria 
das espécies encontradas naquela área úmida são as mesmas do 
Planalto. As comparações floristicas da comunidade arbórea do 
Cerrado realizada por Ratter et al. (2003) em 376 sítios de Cerrado 
foram correspondentes as de Castro, classificando o Pantanal no grupo 
fitogeográfico Centro-Oeste.

Grande parte das espécies lenhosas no Pantanal, não é exclusiva 
de região fitogeográfica do Cerrado, o que significa que no Pantanal 
ocorrem outros grupos de plantas de outras diferentes províncias 
fitogeográficas tais como Floresta Estacional, Chaco e da Bacia 
Amazônia (Nunes da Cunha & Junk 1999, 2001).

A maioria das 116 espécies lenhosas dominantes da flora do 
cerrado brasileiro arroladas por Ratter et al. (2006) e muitas das 
árvores mais frequentes das florestas estacionais (Jardim et al. 2003, 
Oliveira-Filho et al. 2006) também ocorrem no Pantanal em floresta 
transicionais ou em comunidades separadas.

Na fisionomia pantaneira, o cerradão ocupa áreas mais elevadas 
(cordilheiras = paleodiques) e o cerrado sensu stricto, nas áreas 
mais baixas, tendendo para campo à medida que aumenta o grau de 
inundação (Silva et al. 2000, Nunes da Cunha & Junk 2001). Em anos 
excepcionais, as cordilheiras podem inundar, e isso reflete diretamente 
na biota, que responde com composição e estrutura de comunidade 
especifica (Junk et al. 1989).

Aplicando o conceito de Forman & Godron (1986), em relação 
à paches na paisagem, o Pantanal constitui um grande mosaico 
de vegetação onde os retalhos são definidos pelas fisionomias, 
composição florística e tipos de vegetações, este mesmo padrão 
foi considerado por Borges & Shepherd (2005) para o Cerrado. O 
entendimento dos patches (retalhos) implica no conhecimento da 
vegetação, processos geomorfológicos, regimes de perturbação e 
interferência humana, o que definirá suas características (Forman & 
Godron 1986). O primeiro passo nesse sentido está na determinação 
da composição de espécies e da forma como as mesmas estruturam 
a comunidade no espaço. Estudos florísticos e fitossociológicos 
foram desenvolvidos em vegetação de cerrado em diferentes regiões 
do país (Ribeiro et al. 1985, Nascimento & Saddi 1992, Felfili et al. 
1993, Ratter et al. 1996, Felfili et al. 2000, 2002, 2007, Assunção & 
Felfili 2004, Teixeira et al. 2004, Balduino et al. 2005, Barbosa et al. 
2005, Marimon Jr. & Haridasan 2005, Gottsberger & Silberbauer-
Gottsberger 2006, Batalha & Martins 2007, Neri et al. 2007, Ishara 
et al. 2008, Sasaki & Mello-Silva 2008). Grande parte dos trabalhos 
acima citados descreve gradientes e/ou patches da vegetação do 
Cerrado.

No Pantanal, as pesquisas fitossociológicos como as Ratter et al. 
(1988, 2003), Borges & Shepherd (2005), Pott, A. & Pott, V.J. (1994), 
Prado et al. (1994), Dubs (1994), Guarim-Neto et al. (1996), Schessl 
(1999), Nunes da Cunha & Junk (1999), Pott, A. & Pott, V.J. (1999), 
Salis et al. (1999), Silva et al. (2000), Nunes da Cunha (2001, 2004), 
Damasceno-Jr. et al. (2004, 2005), ainda não são suficientes para 

apontar a significativa riqueza florística e as diferenças estruturais e 
sua relações com o ambiente físico.

Considerando ainda, que a vegetação sobre cordilheiras apresenta 
diferentes tipologias vegetacionais, sendo hábitats-chave para fauna 
e flora e locais onde processos ecológicos fundamentais tais como, 
produção de serapilheira e ciclagem de nutrientes tendo efeito em 
toda a Zona de Transição Aquática Terrestre (ATTZ), Junk et al. 
(1989). Por isso estas comunidades ainda carecem serem descritas 
quanto a sua composição e estrutura fitossociológica, pois medidas 
de abundância e de distribuição das espécies são importantes, quando 
se tem o objetivo de desenvolver uma base teórica que subsidie seu 
manejo, conservação ou a recuperação de áreas similares.

Para entender o Pantanal como parte do bioma Cerrado e/ou o 
Pantanal como um bioma, comparações florísticas que descrevam 
o padrão de distribuição geográfico da flora entre essas regiões é o 
primeiro passo nesse sentido.

Diante do exposto, espera-se que a vegetação estudada tenha 
maior semelhança florística com áreas de cerradões do que com 
os cerrados s.s.; além disso, os cerrados do Pantanal podem ser 
considerados como uma unidade diferenciada dentro da região do 
Centro-Oeste. Este fato se deve a saturação hídrica que atua como 
filtro no estabelecimento das espécies lenhosas. Para atender a 
estes pressupostos esse trabalho teve como objetivos, caracterizar a 
composição florística e a estrutura da vegetação sobre cordilheira; 
definir o tipo de vegetação e determinar se há maior grau de 
semelhança florística entre a vegetação estudada com outras áreas de 
cerrado sensu stricto ou de cerradão do Centro-Oeste brasileiro.

Material e Métodos

1. Localização e descrição geral da área de estudo

A vegetação estudada localiza-se sobre uma cordilheira (cordão 
arenoso livre de inundações anuais) da Fazenda Nossa Senhora 
da Aparecida na região denominada Pirizal situada a Nordeste do 
Pantanal de Poconé (16° 15’ 12’’ S e 56° 22’ 12’’ W), município de 
Nossa Senhora do Livramento, Mato Grosso. Localizando-se ainda e 
entre uma depressão inundável e campo de murunduns, o alagamento 
aconteça somente no habitas de entorno. A vegetação é formada por 
um estrato lenhoso arbóreo-arbustivo dominante, e por um estrato 
herbáceo com presença de Bromelia balansae Mez. A área de estudo e 
as fitofisionomias adjacentes passaram por incêndios e desmatamento 
no ano de 1999, cerca de um ano antes do inicio deste trabalho.

O clima é do tipo AW de acordo com classificação de Köppen com 
duas estações bem definidas: a estação seca, de maio para setembro 
e a estação chuvosa, de outubro para abril (Nunes da Cunha & Junk 
2004). A precipitação máxima é 1.384 mm, no mês de janeiro com 
precipitação mínima no mês de julho. A temperatura média anual é 
de 25,8 °C, sendo outubro o mês mais quente, enquanto julho é o 
mais frio (Rebellato & Nunes da Cunha 2005). No Pantanal duas 
estações são observadas durante o ano, sendo uma seca, no período 
de maio a setembro e a outra chuvosa, de outubro a abril (Nunes da 
Cunha & Junk 2004). O processo de inundação sazonal é dividido 
em quatro fases: enchente, cheia, vazante e seca (Rebellato & Nunes 
da Cunha 2005).

2. Amostragem e análise dos dados

O levantamento florístico consistiu na coleta mensal de material 
botânico das espécies arbustivo-arbóreas ao longo de um ano 
(2000-2001). As espécies foram identificadas por especialistas e 
por comparações com amostras de herbário. O material coletado 
foi herborizado e depositado no Herbário Central da Universidade 
Federal de Mato Grosso – UFMT. As espécies foram classificadas 
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em famílias de acordo com o sistema do Angiosperm Phylogeny 
Group (2009). Através do material coletado durante os levantamentos 
florísticos foi elaborada uma listagem contendo as famílias, gêneros e 
espécies. Os nomes das espécies e de seus autores foram conferidos 
através de consultas ao W3 Trópicos (Missouri Botanical Garden, 
2010).

Para as amostragens fitossociológicas foram alocadas 102 parcelas 
contíguas 20 × 5 m, totalizando uma área amostral de 1,02 ha. As 
parcelas foram distribuídas sistematicamente em seis transecções 
dispostas no sentido borda-centro-borda da cordilheira, para captação 
das mudanças no gradiente ambiental (Figura 1).

Quanto à forma de vida, foram considerados como hábito arbóreo 
os indivíduos com caule indiviso, altura >4 m e diâmetro >5 cm; como 
arbustivos aqueles com caule indiviso ou ramificado desde a base, 
altura variando de 0,5 a 4 m e diâmetro >1 cm (Rizzini 1997).

Para a analise estrutural, as medidas do diâmetro do caule 
foram tomadas a 1,30 do solo nos indivíduos que apresentaram 
DAP ≥ 3 cm, inclusive para indivíduos mortos e palmeiras, excluindo 
da amostragem apenas lianas. As medidas de altura dos indivíduos 
foram estimadas com vara graduada.

Na análise estrutural foram calculados os valores absolutos e 
relativos de densidade, frequência e dominância (Muller-Dombois 
& Ellemberg 1974). A soma desses parâmetros, em termos relativos, 
definiu o Valor de Importância (VI) das espécies. Para as famílias 
calculou-se o Índice de Valor de Importância Familiar (FIV) de 
acordo com Mori et al. (1983), onde FIV = (Diversidade Relativa + 
Abundância Relativa + Dominância Relativa) × 100. Além disso, 
para obter melhor entendimento da estrutura da vegetação na área, 
foi elaborado um histograma de frequência de classes de diâmetro 
e de altura para todos os indivíduos da área. O número de classes 
diamétricas (K) foi obtido mediante cálculos matemáticos pelo 
modelo de Sturges (1926): K = 1+3,3*logn em que: n = número de 

elementos da amostra. E o intervalo de classes (h): h = H/K em que: 
H = amplitude total (DAPmáximo – DAPmínimo). A distribuição das 
alturas foi realizada com intervalos de classe de 1,0 m.

As diversidades florísticas foram avaliadas através dos índices 
Shannon-Wiener e o α de Fisher (Magurran 1988). O primeiro índice 
foi obtido pela fórmula: H’ = - Σ (pi) (logn pi), onde pi = (ni / N) é a 
probabilidade de que um indivíduo amostrado pertença a espécie i; 
ni = no total de indivíduos da espécie i; N = no total de indivíduos 
amostrados na área; a equitabilidade (uniformidade) foi obtida segundo 
a fórmula E’ = H’ /logn S, onde S = número de espécies. E o segundo 
(α de Fisher) foi calculado para este trabalho, e outros desenvolvidos 
em áreas de cerrado sensu stricto e cerradão, que forneceram o número 
de indivíduos amostrados e de espécies identificadas com diâmetro 
mínimo de inclusão >30 cm (Diâmetro a Altura do Solo, DAS); 3 e 
5 cm de Diâmetro a Altura do Peito (DAP), Tabela 1. Sendo que este 
último índice é recomendado para comparações da diversidade em 
áreas com tamanho amostral diferenciado, pois ele é insensível ao 
tamanho da área amostral (Magurran 1988).

Para avaliar as relações florísticas com os resultados desse 
estudo, foram selecionadas outras 28 áreas (sendo 13 cerrado s.s. e 
15 cerradões), Tabela 1. As 28 listas de espécies foram convertidas em 
uma matriz de presença-ausência com 221 espécies (sendo incluído 
apenas espécies arbustivas, arbóreas e palmeiras). Para não ocorrer 
o falso aumento das espécies e a falsa diferença florística entre as 
áreas devido à incorreção no uso de nomes, a sinonímia e a grafia 
dos taxa foi conferida consultando o endereço eletrônico da Missouri 
Botany Garden (http: www.mobot.org.) e do The Plant Names Project 
2000). Em seguida, fez-se uma ordenação das 28 áreas, por meio 
de uma análise de correspondência segmentada (DCA, Detrendend 
Correspondence Analysis) (Hill & Gauch 1980). Para isso, foi 
utilizado o programa Pc-Ord for Windows versão 4.0 (McCune & 
Mefford 1999).

Figura 1. Diagrama esquemático de um trecho da cordilheira mostrando a distribuição dos transectos nos segmentos estudados da vegetação no Pantanal de 
Poconé - Mato Grosso, A) estrada; B) campo de murunduns; C) cordilheira ; ) distância entre os transectos; T) transecto; D1) cambarazal; D2) lagoa 
sazonalmente inundável; D3) campo de mimoso.

Figure 1. Schematic diagram of a portion of the cordilheira showing distribution of transects in vegetation segments studied in Pantanal of Poconé – Mato 
Grosso, state, A) road, B) campo de murunduns, C)cordilheira, ) distance between transects; T) transect, D1) cambarazal; D2) seasonally flooded lake, 
D3) campo de mimoso.



64

Costa, C.P. et al.

http://www.biotaneotropica.org.br http://www.biotaneotropica.org.br/v10n3/pt/abstract?article+bn01110032010

Biota Neotrop., vol. 10, no. 3

Tabela 1. Comparação dos descritores estruturais da vegetação da cordilheira no Pantanal de Poconé - Mato Grosso com outras áreas de cerrado sensu stricto 
(cerrado s.s.) e cerradão (MT = Mato Grosso, MS = Mato Grosso do Sul, DF = Distrito Federal).

Table 1. Comparison of the structural descriptors of Pantanal de Poconé cordilheira vegetation with other cerrado sensu stricto (cerrado s.s.) and cerradão areas 
(MT = Mato Grosso, MS = Mato Grosso do Sul, DF = Distrito Federal).

Áreas DAS 
(cm)

DAP 
(cm)

Riqueza 
(S)

Nº. de 
indivíduos (N)

Área 
basal 

 (m2. ha-1)

Índice de Shannon 
(nat.ind-1)

Índice 
de 

Fisher

Referência

MT
Cerrado s.s. (A), 
Cuiabá

A1 - ≥3 27 302 27,09 3,29 7,17 Nascimento & 
Saddi (1992)

Cerrado s.s. (B), 
Cuiabá

A2 - ≥3 34 300 31,28 3,55 9,86 Nascimento & 
Saddi (1992)

Cerrado s.s., 
Água Boa

A3 ≥5 _ 80 995 7,5 3,69 20,50 Felfili et al. 
(2002)

Cerrado s.s., 
Nova Xavantina

A4 ≥5 _ 77 1890 14,94 3,78 16,13 Marimon Jr. & 
Haridasan (2005)

Cerradão, Nova Xavantina A5 ≥5 _ 77 1884 21,37 3,67 20,19 Marimon Jr. & 
Haridasan (2005)

Pantanal
Cordilheira, MT A6 - ≥3 71 1217 14,04 4,72 17,05 Presente estudo
Cerradão, MS A7 - ≥3 25 1009 - - 4,64 Salis et al. (1999)
Cerradão, MT A8 - ≥3 36 1610 - - 6,53 Salis et al. (1999)
Cordilheira, MT A9 - ≥3 25 862 - - 4,81 Nunes da Cunha 

& Junk (1999)
Cerradão, MT A10 - ≥3 33 869 4,74 - 6,79 Guarim et al. (2002)
Cerradão, Caron, MS A11 - ≥5 38 833 - 3,05 8,21 Salis et al. (2006)
Cerradão, Nhumirim, MS A12 - ≥5 43 706 - 3,36 10,09 Salis et al. (2006)
Cerradão, Capivari, MS A13 - ≥5 30 581 - 3,09 20,15 Salis et al. (2006)
Cerradão, Zequinha, MS A14 - ≥5 37 699 - 2,90 8,33 Salis et al. (2006)
Cerradão, Imaculada, MS A15 - ≥5 34 570 - 3,22 7,93 Salis et al. (2006)
Cerradão, Rio Negro, MS A16 - ≥5 27 783 - 2,91 11,68 Salis et al. (2006)

DF
Cerradão, 
Planaltina

A17 - ≥5 81 2231 20,92 - 16,48 Ribeiro et al. 
(1985)

Cerrado s.s., Estação 
Ecológica Águas 
Emendadas

A18 ≥0,30 - 72 1396 10,76 3,62 16,09 Felfili & Silva Jr. 
(1993)

Cerrado s.s., APA, 
Gama, Cabeça do Veado

A19 ≥0,30 - 66 1394 10,64 3,56 14,4 Felfili & Silva Jr. 
(1993)

Cerrado s.s., Parque 
Nacional de Brasília

A20 ≥0,30 - 55 1036 8,32 3,34 12,39 Felfili & Silva Jr. 
(1993)

Cerrado s.s., 
Fazenda Água Limpa

A21 - ≥5 57 905 7,0 3,36 20,12 Felfili et al. 
(2000)

GO
Cerrado s.s., 
Silvânia

A22 ≥0,30 - 68 1348 - - 15,10 Felfili et al. 
(2000)

Cerrado s.s., Alto 
Paraíso de Goiás

A23 - ≥5 88 944 8,05 3,43 23,73 Felfili et al. 
(2007)

Cerrado s.s., 
Vila Propicio

A24 - ≥5 81 831 7,3 3,71 22,20 Felfili et al. 
(2007)

Cerrado s.s., 
Serra da Mesa

A25 - ≥5 92 1019 9,17 3,56 24,53 Felfili et al. 
(2007)

Cerrado s.s., 
Serra Negra

A26 - ≥5 92 1217 9,55 3,57 23,10 Felfili et al. 
(2007)

Cerradão, 
Alto Paraíso

A27 - ≥5 39 716 16,67 3,23 8,84 Felfili et al. 
(2007)

Cerradão, 
Vila Propício

A28 ≥5 88 1440 23,11 3,50 20,67 Felfili et al. 
(2007)
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Resultados

Foram identificadas 82 espécies arbustivo-arbóreas, distribuídas 
em 63 gêneros, 32 famílias e uma espécie indeterminada (Tabela 2). 
Quanto ao hábito de crescimento das espécies amostradas, 31 
(37,80%) foram arbustivas, 50 (61%) arbóreas, incluindo uma 
(1,22%) palmeira. As famílias que mais contribuíram para a riqueza 
de espécies foram: Fabaceae (17 espécies), Myrtaceae, Malpighiaceae 
e Rubiaceae (cinco espécies), Vochysiaceae e Melastomataceae 
(quatro espécies), Anacardiaceae, Apocynaceae, Bignoniaceae, 
Combretaceae e Sapindaceae (3 espécies). Estas famílias abrangeram 
55 espécies, constituindo 67,1% das espécies amostradas. As 
26 espécies restantes estão distribuídas em 21 famílias, das quais 
16 foram representadas por uma espécie. Os gêneros com maior 
riqueza de espécies foram Byrsonima e Eugenia (quatro espécies) 
seguidos por Alibertia, Qualea e Tabebuia (três espécies).

No levantamento florístico foram encontradas 37 (46,3%) espécies 
características de áreas com cerradão (Oliveira Filho & Martins 1986, 
Ratter et al. 1996, 2003), 20 espécies (25%) características do cerrado 
sensu stricto (Oliveira Filho & Martins 1986, Gottsberger & Silberbauer-
Gottsberger 2006), nove espécies (11,3%) distribuídas tanto em áreas de 
cerradão quanto em cerrado s.s. (Oliveira Filho & Martins 1986, Ratter 
et al. 1996, 2003), e 10% (8/80) que pertencem a ambientes inundáveis 
no Pantanal (Damasceno Jr. et al. 1999, Nunes da Cunha & Junk 1999), 
ocorrendo ainda três espécies (3,75%) que não foram registradas em 
outras áreas, apenas na área de estudo (Tabela 1).

As medidas de diversidade de Shannon-Wiener e equabilidade 
de Pielou (H’ = 4,72 e E’ = 0,76) demonstraram que a área estudada 
é mais diversa que outras comunidades (Tabela 1). Os valores de α 
de Fisher entre as áreas comparadas variaram de 4,64 (N = 1009 e 
S  =  25, para o cerradão A7) a 24,53 (N = 1019 e S = 92, para o cerrado 
s.s. da A25), os maiores valores foram representados para as áreas 
formadas por cerrado s.s., enquanto os cerradões, principalmente os 
do Pantanal, apresentaram menores valores. Para a área estudada a 
alfa-diversidade foi de 17,05 (Tabela 1).

Em 18,6% (13 espécies) registraram-se com somente um indivíduo 
no levantamento, sendo consideradas raras: Agonandra brasiliensis, 
Alibertia sp., Brosimum gaudichaudii, Casearia silvestris, Combretum 
lanceolatum, Diospyros hispida, Dipteryx alata, Erythroxylum 
suberosum, Psidium guineense, Qualea parviflora, Strychnos 
pseudoquina, Tabebuia insignis e Tocoyena formosa.

Quanto à frequência as espécies Curatella americana, Magonia 
pubescens, Hymenaea stigonocarpa, Alibertia edulis, Astronium 
fraxinofolim apresentaram os valores mais altos, indicando que as 
mesmas foram registradas em boa parte das parcelas (20 a 50%). 
A dominância relativa foi significativa para Curatella americana 
e Magonia pubescens, enquanto as demais espécies apresentaram 
menores índices.

O número de classes diamétricas encontradas em razão da 
amplitude dos dados foram 11 com intervalo de 1,63 cm em cada 
classe. A distribuição dos indivíduos por diâmetro, na área de estudo, 
tende a ser caracterizada por uma curva do tipo J invertido. Pois 
apresentou a maior concentração (99%) nos primeiros intervalos das 
menores classes diamétricas (1,0 a 9,19 cm), considerados indivíduos 
jovens na comunidade estudada (Figura 2). Observando ainda que as 
espécies arbustivas de DAP menores, como A. edulis e B. orbignyana 
também caracterizam o acúmulo nas primeiras classes, pois são 
frequentes nessa comunidade vegetal (Tabela 3). Na Figura 3 pode-se 
observar que a maioria dos indivíduos (58%) está no primeiro estrato, 
entre 1 a 5 m de altura. O segundo estrato, indivíduos com altura 
média de 5,1 a 10 m, alcançou 37% da densidade total e o terceiro 
estrato com as plantas emergentes entre 10,1 a 16 m corresponde a 
4% da densidade total amostrada.

As 10 famílias com maiores valores para o Índice de Importância 
Familiar (VIF) foram: Fabaceae (VIF = 45,8%), Dilleniaceae 
(VIF = 40,7%), Sapindaceae (VIF = 32,2%), Rubiaceae (VIF = 
20,7%), Vochysiaceae (VIF = 20,4%), Malpighiaceae (VIF = 14%), 
Anacardiaceae (VIF = 13,6%), Myrtaceae (VIF = 12,3%), Lythraceae 
(VIF = 10,3%) e Sapotaceae (VI = 9,4%). Essas famílias responderam 
por 219,4% de um total máximo acumulado de 300% de VIF. 
Observou-se que nem sempre as famílias com maior diversidade de 
espécies são as de maiores importância na comunidade (Figura 4). 
Dilleniaceae, Lythraceae e Sapotaceae com apenas 1,40% ficaram 
entre as 10 famílias em maior importância sociológica. Enquanto 
outras sete famílias que apresentaram maior diversidade relativa, 
como Combretaceae e Apocynaceae (4%), foram consideradas com 
menor importância ecológica em relação as 33 famílias botânicas 
analisadas.

A análise de correspondência segmentada, DCA, (Figura 5) 
expressou uma mudança significativa na composição das espécies 
entre as s fitofisionomias. No primeiro eixo da ordenação houve uma 
separação entre as áreas formadas por cerrados s.s. (agrupamento 
florístico 1) das áreas de cerradão (agrupamento florístico 2). Como 
exceções, o agrupamento florístico 1 (cerrado s.s.) apresentou 
ainda duas áreas de cerradões (A5, Nova Xavantina (MT), e A17, 
Planaltina (DF)). O eixo 1 apresentou um gradiente longo (3,45 S.D.) 

Figura 2. Distribuição do número de indivíduos por classe de diâmetro (cm) 
na vegetação da cordilheira, Pantanal de Poconé, MT. Classes de diâmetro: 
1 = 1-2,63; 2 = 2,64 - 4,27; 3 = 4,28-5,91; 4 = 5,92-7,55; 5 = 7,56-9,19; 
6 =  9,2-10,83; 7 = 10,84-12,47; 8 = 12,48-14,11; 9 = 14,12-15,75; 10 = 
15,76-17,4; 11 = 17,5-19,13.

Figure 2. Distribution of the number of individuals per diameter class (cm) 
in the vegetation of the cordilheira, Poconé Pantanal - MT. Diameter classes: 
1 = 1-2,63; 2 = 2,64 - 4,27; 3 = 4,28-5,91; 4 = 5,92-7,55; 5 = 7,56-9,19; 
6 =  9,2-10,83; 7 = 10,84-12,47; 8 = 12,48-14,11; 9 = 14,12-15,75; 10 = 
15,76-17,4; 11 = 17,5-19,13.

Figura 3. Distribuição do número de indivíduos por classe de altura (m) 
na vegetação da cordilheira, Pantanal de Poconé, MT. Classes de altura: 
1 =  1,0-2,0; 2 = ≤ 2,1-3,0; 3 = 3,1-4,0; 4 = ≤ 4,1-5,0; 5 = ≤5,1- 6,0; 6 = ≤ 
6,1-7,0; 7 = ≤ 7,1-8,0; 8 = ≤ 8,1-9,0; 9 = ≤ 9,1-10,0; 10 = ≤10,1-11,0; 11 = 
≤10,1-11,0; 12 = ≤12,1-13,0; 13 = ≤13,1-16,0.

Figure 3. Distribution of the number of individuals per height class (cm) 
in the vegetation of the cordilheira, Poconé Pantanal - MT. Height classes: 
1 = 1,0-2,0; 2 = ≤ 2,1-3,0; 3 = 3,1-4,0; 4 = ≤ 4,1-5,0; 5 = ≤5,1- 6,0; 6 = ≤ 
6,1-7,0; 7 = ≤ 7,1-8,0; 8 = ≤ 8,1-9,0; 9 = ≤ 9,1-10,0; 10 = ≤10,1-11,0; 11 = 
≤10,1-11,0; 12 = ≤12,1-13,0; 13 = ≤13,1-16,0.
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Tabela 2. Relação das espécies arbóreo-arbustivas da vegetação da cordilheira no Pantanal de Poconé, Mato Grosso, (ab = arbusto; abe = arbusto escandente; 
at = arvoreta; ar = árvore; pa = palmeira; NC = não coletado), * = espécies do cerradão (Oliveira Filho & Martins 1986, Ratter et al. 1996, 2003), ** = espécies 
do cerrado s. s ( Gottsberger & Gottsberger 2006, Oliveira Filho & Martins 1986), *** = espécies encontradas em cerrado s.s. e em cerradão (Oliveira Filho 
& Martins 1986, Ratter et al. 1996, 2003), **** = espécies de ambientes inundáveis (Damasceno Jr. et al. 1999, Nunes da Cunha & Junk 1999), ▲ = espécies 
encontradas apenas na área de estudo.

Table 2. Relation of species shrub-three from Pantanal of Poconé cordilheira vegetation in Mato Grosso State (ab = shrub; abe = shrub-like liana; at = treelet; 
ar  = tree; pa = palm tree; NC = not collected), * = species from cerradão (Oliveira Filho & Martins 1986, Ratter et al. 1996, 2003), ** = species from cerrado 
s.s. ( Gottsberger & Gottsberger 2006, Oliveira Filho & Martins 1986), *** = species found in cerrado s.s. e and cerradão (Oliveira Filho & Martins 1986, 
 Ra tter et al. 1996, 2003), **** = species from wetlands(Damasceno Jr. et al. 1999, Nunes da Cunha & Junk 1999), ▲ = species found only in study area.

Família Espécie Hábito Nº. de coleta

ARECACEAE Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart.* pal NC

ANACARDIACEAE Anacardium humile A. St.-Hil.** ab 24.473

Astronium fraxinifolium Schott ex Spreng* ar 24.582

Astronium urundeuva (Allemão) Engl.* ar 24.148

ANNONACEAE Annona crassiflora Mart.* ab 24.205/464

Unonopsis lindmanii R.E. Fr.**** ab 24.490

APOCYNACEAE Aspidosperma macrocarpum Mart.* ar 24.470

Aspidosperma tomentosum Mart.** ar 24.477

Hancornia speciosa Gom.*** ar 24.581

BIGNONIACEAE Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth Hook..f ex. S. Moore* ar NC

Tabebuia insignis (Miq.) Sandw* ar 24.597

Tabebuia ochracea (Cham.) Standl.* ar NC

BURSERACEAE Protium heptaphyllum (Aubl.) March.* ar NC

CALOPHYLLACEAE Calophyllum brasiliense Camb.* ar 24.471

Kyelmeyera rubriflora St. Hil.** ar 24.117/118

CARYOCARACEAE Caryocar brasiliense Camb.* ar 24.137/153

CHRYSOBALANACEAE Licania parvifolia Huber**** ar 24.494

Couepia uiti (Mart. & Zucc.) Benth. ex Hook.f.**** ab 24.164

COMBRETACEAE Buchenavia tomentosa Eichl.*** ar 24.604

Combretum lanceolatum Pohl**** abe NC

Terminalia argentea (Mart.et. Zucc.)* ar 24.601

CONNARACEAE Connarus suberosus Planch.* ab NC

DILLENIACEAE Curatella americana L.* ar 24.138

EBENACEAE Dyospyros hispida D.C.** ab NC

EUPHORBIACEAE Cnidoscolus cnicodendron Griseb.* ab 24.499/500

Mabea fistulifera Mart.**** at 24.475

FABACEAE Acosmium subelegans (Mohl.) Yak.** ar NC

Anadenanthera peregrina (L.) Benth.* ar NC

Andira cuyabensis Bth.** ar 24.463

Bauhinia rufa (Bong.) Stend.** ab 24.461

Bowdichia virgilioides H.B.K.* ar 24.600

Calliandra parviflora Benth* ab 24.133/191/192

Camptosema ellipticum (Desv.) Burkart. ▲ abe 24.241

Copaifera martii Hayne* ab 24.508/509/510

Cratylia argentea (Desv.) O. Kze.▲ abe 24.237, 23.238

Dipteryx alata Vog.* ar NC

Hymenaea stigonocarpa (Mart.) Hayne*** ar 24.603

Plathymenia reticulata Bth.*** ar 24.469

Platypodium elegans Vog.* ar 24.472
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Família Espécie Hábito Nº. de coleta

Sclerolobium aureum (Tul.) Baill.* ar NC

Sclerolobium paniculatum Vogel** ar NC

Stryphnodendron obovatum Benth.*** ar 24.149-150

LOGANIACEAE Strychnos pseudoquina St. Hil** ar 24.468

LYTRHRACEAE Lafoensia pacari St. Hil. * ar 24.121

MALPIGHIACEAE Bunchosia sp. at 24.489/491

Byrsonima coccolobifolia (L.) H.B.K*** ar 24.136

Byrsonima crassifolia (L.) H.B.K.** ar 24.590/24.599

Byrsonima orbignyana A. Juss** ab 24.140/141/142

Byrsonima verbascifolia (L.) Rich.** ab 24.153/154/203

MALVACEAE Luehea paniculata Mart.* ar 24.465

MELASTOMATACEAE Miconia albicans (Sw.) Tr.* ab 24.593

Mouriri elliptica Mart.** ab NC

Tibouchina clinopodifolia (D.C) Cogn.▲ ab 24.606

Tibouchina sp. ar 24.479

MORACEAE Brosimum gaudichaudii Tréc.** ab 24.478

MYRTACEAE Eugenia aurata Berg.*** ar 24.487-24488

Eugenia biflora (L.) DC.** ab 24.589

Eugenia inundata DC.**** ab 24.586

Eugenia dysenterica DC.* ab NC

Gomidesia palustris (DC.) Kause** at 24.467

Psidium guineense Sw** ab NC

OPILIACEAE Agonandra brasiliensis Miers.*** ar 24.596

RHAMNACEAE Rhamnidium elaeocarpum Reiss.* ar 24.598

RHIZOPHORACEAE Erythroxylum anguifugum Mart.**** ab 24.476

Erythroxylum suberosum St. Hil.* at NC

RUBIACEAE Alibertia edulis (L. L. Rich.) A.C. Rich* ab 24.123-512

Alibertia sp. ab NC

Alibertia sessilis (Vell.) Schum.** ab 24.595

Alibertia verrucosa S. Moore* ab 24.124/125

Tocoyena formosa (C. et. S.) Schum.*** ab 24.594

SALICACEAE Casearia sylvestris Swartz* ab NC

SAPINDACEAE Dilodendron bipinnatum Radlk.* ar NC

Magonia pubescens St. Hil* ar 24.466

Serjania erecta Raldlk.* ab 24.503

SAPOTACEAE Pouteria ramiflora (Mart.)** ar 212

SIMAROUBACEAE Simarouba versicolor St. Hill.* ar 24.151

VOCHYSIACEAE Qualea grandiflora Mart.** ar 24.122/148

Qualea multiflora Mart.* ar NC

Qualea parviflora Mart.** ar NC

Vochysia divergens Pohl.**** ar NC

INDETERMINADA Indeterminada at estéril 24.474

Tabela 2. Continuação...
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refletindo uma gradativa mudança na composição florística entre as 
áreas. Esta análise evidenciou que as áreas de cerradão que ocorrem 
no Pantanal formam um grupo distinto das outras áreas do cerrado 
do Brasil Central, exceto duas áreas do Cerrado de Goiás (A27 e 
A28). Ou seja, diferenciou os cerradões que ocorrem em áreas secas 
para àqueles que ocorrem em áreas inundáveis. O elevado valor do 
eixo 1 (0,54) indica que parte substancial da variação total (37%) da 
composição florística entre as áreas foi expressa ao longo do seu eixo. 
E a variação restante foi refletida pelo segundo eixo que apresentou 
um baixo autovalor (0,23).

Discussão

O levantamento florístico apresentou representativa riqueza das 
espécies arbustivo-arbóreas na área estudada (82 espécies), porém o 
número de espécies foi influenciado diretamente pelo hábito arbóreo. 
A menor proporção de espécies arbustivas encontradas na vegetação 
da cordilheira reforça a discussão que a definição do hábito arbustivo 
na vegetação do cerrado muitas vezes é subjetiva (Castro et al. 1999). 
Algumas espécies citadas como herbáceas, por Borges & Shepherd 

Figura 4. Distribuição das famílias, de acordo com Valor de Importância 
Familiar, VIF, amostradas na cordilheira, Pantanal de Poconé, MT.

Figure 4. Families Species distribution plotted as a function of their  Importance 
Value Family. Data sampled from Pantanal de Poconé cordilheira, MT.

Tabela 3. Relação das espécies amostradas e seus parâmetros fitossociológicos na vegetação da cordilheira, Pantanal de Poconé, MT, ordenadas por valor decres-
cente de VI (NI = Número de Indivíduos; NP = Número de Parcelas; Fai = Frequência absoluta; Abi = Área basal; Fri = Frequência relativa; DRi =   Densidade 
Relativa; DoR = Dominância Relativa; VI = índice do Valor de Importância).

Table 3. Relation of sampled species and its phytosociological parameters from Pantanal of Poconé cordilheira vegetation in of Mato Grosso State, sorted 
by descending IV (NI = Number of Individuals; NP = Number of Plots; Fai = absolute frequency; Abi = basal area; Fri = relative frequency; DRi = relative 
density; DoR = relative dominance; VI = importance Value Index).

Espécie NI NP Fai Abi Fri DRi DoR VI
Curatella americana 179 66 64,7 3,36 9,43 13,24 23,93 46,59
Magonia pubescens 187 61 59,8 1,85 8,71 13,83 13,20 35,74
Morto 135 56 54,9 0,69 8,00 9,99 4,91 22,90
Hymenaea stigonocarpa 92 46 45,09 0,81 6,57 6,80 5,83 19,21
Alibertia edulis 118 35 34,3 0,32 5,00 8,73 2,30 16,03
Lafoensia pacari 54 22 21,56 0,61 3,14 3,99 4,39 11,52
Pouteria ramiflora 28 21 20,58 0,78 3,00 2,07 5,57 10,64
Astronium fraxinifolium 44 26 25,49 0,48 3,71 3,25 3,48 10,44
Caryocar brasiliense 23 20 19,6 0,48 2,86 1,70 3,44 8,00
Byrsonima orbignyana 39 18 17,6 0,18 2,57 2,88 1,28 6,74
Vochysia divergens 15 5 4,9 0,58 0,71 1,11 4,15 5,97
Qualea multiflora 20 8 7,8 0,41 1,14 1,48 2,93 5,55
Tabebuia aurea 22 17 16,6 0,20 2,43 1,63 1,46 5,52
Simarouba versicolor 22 18 17,6 0,16 2,57 1,63 1,19 5,39
Byrsonima crassifolia 20 14 13,72 0,22 2,00 1,48 1,58 5,06
Qualea grandiflora 16 8 7,8 0,29 1,14 1,18 2,12 4,45
Sclerolobium paniculatum 16 11 10,78 0,22 1,57 1,18 1,62 4,38
Miconia albicans 29 13 12,74 0,03 1,86 2,14 0,25 4,25
Terminalia argentea 11 10 9,80 0,21 1,43 0,81 1,51 3,75
Buchenavia tomentosa 11 10 9,80 0,20 1,43 0,81 1,45 3,70
Bowdichia virgilioides 15 13 12,74 0,10 1,86 1,11 0,72 3,69
Byrsonima coccolobifolia 13 10 9,80 0,11 1,43 0,96 0,83 3,22
Andira cuyabensis 10 10 9,80 0,11 1,43 0,74 0,84 3,01
Mabea fistulifera 19 10 9,80 0,02 1,43 1,41 0,14 2,98
Rhamnidium elaeocarpum 13 12 11,76 0,03 1,71 0,96 0,28 2,96
Sclerolobium aureum 10 9 8,8 0,11 1,29 0,74 0,83 2,86
Platypodium elegans 9 8 7,8 0,13 1,14 0,67 0,96 2,77
Cnidoscolus cnicodendron 8 6 5,88 0,11 0,86 0,59 0,83 2,28
Plathymenia reticulata 6 6 5,88 0,13 0,86 0,44 0,94 2,24
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Espécie NI NP Fai Abi Fri DRi DoR VI

Myrcia tomentosa 12 7 6,86 0,03 1,00 0,89 0,24 2,13

Bauhinia rufa 9 7 6,86 0,04 1,00 0,67 0,33 1,99

Licania parvifolia 13 6 5,88 0,021 0,86 0,96 0,15 1,97

Luhea paniculata 7 7 6,86 0,049 1,00 0,52 0,35 1,87

Eugenia inundata 10 7 6,86 0,011 1,00 0,74 0,08 1,82

Astronium urundeuva 5 3 3,9 0,143 0,43 0,37 1,02 1,82

Tabebuia ochracea 7 7 6,86 0,032 1,00 0,52 0,23 1,75

Alibertia sessilis 10 6 5,88 0,018 0,86 0,74 0,13 1,73

Gomidesia palustris 9 7 6,86 0,008 1,00 0,67 0,06 1,73

Connarus suberosus 7 7 6,86 0,027 1,00 0,52 0,20 1,72

Protium heptaphyllum 7 6 5,88 0,025 0,86 0,52 0,18 1,56

Aspidosperma tomentosum 4 4 3,92 0,061 0,57 0,30 0,44 1,30

Hancornia speciosa 6 4 3,92 0,028 0,57 0,44 0,21 1,22

Aspidosperma 
macrocarpum

5 4 3,92 0,036 0,57 0,37 0,26 1,20

Kielmeyera rubriflora 5 5 4,90 0,013 0,71 0,37 0,09 1,18

Acrocomia aculeata 3 2 1,96 0,081 0,29 0,22 0,58 1,09

Erythroxylum 
anguifungum

5 4 3,92 0,0009 0,57 0,37 0,01 0,95

Annona crassiflora 3 3 2,94 0,039 0,43 0,22 0,28 0,93

Cecropia pachystachya 3 3 2,94 0,038 0,43 0,22 0,28 0,93

Dilodendron bipinnatum 3 3 2,94 0,027 0,43 0,22 0,20 0,85

Mouriri elliptica 3 2 1,96 0,018 0,29 0,22 0,13 0,64

Calophyllum brasiliense 3 2 1,96 0,017 0,29 0,22 0,12 0,63

Alibertia verrucosa 3 2 1,96 0,011 0,29 0,22 0,08 0,59

Eugenia dysenterica 2 1 0,98 0,033 0,14 0,15 0,24 0,53

Stryphnodendron 
obovatum

2 2 1,960 0,010 0,29 0,15 0,07 0,51

Dipteryx alata 1 1 0,98 0,038 0,14 0,07 0,28 0,49

Acosmium subelegans 2 2 1,96 0,008 0,29 0,15 0,06 0,49

Qualea parviflora 1 1 0,98 0,03 0,14 0,07 0,24 0,46

Eugenia biflora 2 2 1,96 0,001 0,29 0,15 0,01 0,45

Anadenanthera peregrina 2 1 0,98 0,008 0,14 0,15 0,06 0,35

Tabebuia insignis 1 1 0,98 0,013 0,14 0,07 0,10 0,31

Copaifera martii 2 1 0,98 0,001 0,14 0,15 0,01 0,30

Diospyros hispida 1 1 0,98 0,011 0,14 0,07 0,08 0,30

Agonandra brasiliensis 1 1 0,98 0,008 0,14 0,07 0,06 0,28

Erythroxylum suberosum 1 1 0,98 0,006 0,14 0,07 0,05 0,27

Brosimum gaudichaudii 1 1 0,98 0,003 0,14 0,07 0,03 0,24

Casearia sylvestris 1 1 0,98 0,003 0,14 0,07 0,02 0,24

Strychnos pseudoquina 1 1 0,98 0,002 0,14 0,07 0,02 0,24

Indeterminada 1 1 0,98 0,001 0,14 0,07 0,01 0,23

Tocoyena formosa 1 1 0,98 0,001 0,14 0,07 0,01 0,23

Combretum lanceolatum 1 1 0,98 0,001 0,14 0,07 0,01 0,23

Psidium guineense 1 1 0,98 0,001 0,14 0,07 0,01 0,22

Alibertia sp. 1 1 0,98 0,0007 0,14 0,07 0,01 0,22

Total 1352 686,27 14,04 100 100 100 300

Tabela 3. Continuação...
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(2005), para uma comunidade de Cerrado no município de Santo 
Antônio do Leverger, MT, em outros estudos foram descritas como 
arbustivas. Esses dados reforçam a discussão de Castro et al. (1999), 
Gottsberger & Silberbauer-Gottsberger (2006), sobre a dificuldade 
de se definir uma espécie “lenhosa” no cerrado. De acordo com esses 
autores, tal dificuldade seria em decorrência da ausência de critério 
que possa ser usado universalmente, ou porque pesquisadores diferem 
no conceito que utilizam e porque algumas espécies exibem variações 
no hábito de crescimento entre localidades, desde herbáceo até 
arbóreo (Borges & Shepherd 2005). Além disso, o desenvolvimento 
das espécies savânicas do Pantanal, são afetadas pela inundação, fator 
que dificulta na maioria das vezes a definição sobre o seu hábito de 
crescimento (Nunes da Cunha & Junk 1999, Junk et al. 1989).

As famílias que descrevem melhor a flora da área estudada 
também foram, nas observações de Rizzini (1997), as famílias mais 
importantes na composição da vegetação do cerrado. Goodland (1970) 
destaca ainda para o cerrado a família Euphorbiaceae (14), também 
encontrada na comunidade estudada. Já Felfili et al. (2001) destacam 
além de várias outras famílias importantes para o bioma Cerrado, a 
família Combretaceae com 16 espécies.

Os gêneros (Byrsonima, Eugenia, Alibertia, Qualea e Tabebuia) 
que mais contribuíram com a riqueza específica na área estudada 
são do mesmo modo importantes no cerrado. Goodland (1970) e 
Heringer et al. (1977) relacionam Annona, Alibertia, Byrsonima, 
Eugenia, Heteropteris e Qualea entre os gêneros que caracterizam 
esse tipo de vegetação.

A maioria das espécies encontradas neste estudo caracteriza a 
vegetação de cerradão, estas espécies foram citadas por Oliveira-Filho 
& Martins (1986), Ratter et al. (1996, 2003) e Guarim et al. (2000) 

para a mesma fitofisionomia em localidades distintas. Entretanto, 
os resultados obtidos no levantamento florístico demonstram 
expressiva riqueza de espécies e de gêneros, e presença de táxons que 
caracterizam a flora de cerradão e também do cerrado s.s., indicando 
que a área estudada serve como exemplo de heterogeneidade da 
vegetação do cerrado (Borges & Sheperd 2005). Fato que evidencia 
que as espécies não estão distribuídas uniformemente no bioma 
Cerrado, devido grande parte destas apresentarem características 
morfológicas e adaptações fisiológicas às condições climáticas e 
edáficas que prevalecem na região, reforçando o padrão discutido 
por Felfili & Silva Jr. (1993), Ratter et al. (1996, 1997, 2003), e 
Silva et al. (2006).

A maioria dos trabalhos aqui utilizados para efeito de comparação 
utilizou apenas o índice de Shannon-Wiener para caracterizar a 
diversidade florística, mas para González-Rivas et al. (2006), o índice 
de Fisher é a medida de diversidade mais recomendada para comparar 
a alfa diversidade. O índice de Shannon-Wiener para todos os tipos 
de vegetação e estratos do bioma Cerrado normalmente varia de 3,5 
a 4 nats.ind-1. Na área estudada esse valor alcançou 4, 72 nats.ind-1, 
corroborando com os dados analisados por Castro (1994) e Castro 
et al. (1999), Ratter et al. (1996, 2003), Borges & Sheperd (2005), 
que apontam Mato Grosso com um dos estados brasileiros onde 
a vegetação do cerrado exibe maior diversidade. A equitabilidade 
estimada de 0,76 sugere moderada uniformidade nas proporções 
indivíduos-espécies dentro da comunidade vegetal da cordilheira, 
de acordo com Uhl & Murphy (1981) a equitabilidade é diretamente 
proporcional à diversidade e, antagônico à dominância.

Por outro lado, a analise dos valores de α de Fisher demonstrou 
que a área de estudo apresentou diversidade moderada em relação 
aos cerrados s.s. da Fazenda Água Limpa, DF (Felfili et al. 2000), 
Alto Paraíso de Goiás, Vila Propício, Serra da Mesa e Serra Negra, 
em Goiás (Felfili et al. 2007). Esses resultados expressam que os 
cerrados s.s. apresentaram maior riqueza específica que os cerradões, 
pois segundo Fisher et al. (1943), a α diversidade é elevada quando 
o número de espécies é alto em relação ao número de indivíduos e 
baixa quando o número de espécies é pequeno em relação ao número 
de indivíduos. A elevada riqueza florística de espécies dos cerrados 
s.s. em relação aos cerradões, principalmente os do Pantanal, pode 
ser explicada pela distribuição espacial das espécies. Nessa região a 
inundação origina mosaicos em pequenas escalas, padrão diferenciado 
do observado na área core do cerrado, onde os tipos estruturais 
são normalmente organizados ao longo de gradientes ambientais 
(Ab’Saber 1983, Eiten 1994, Ribeiro & Tabarelli 2002)

O estudo fitossociológico permitiu caracterizar a estrutura 
do estrato arbustivo-arbóreo através da estimativa de parâmetros 
relacionados com as populações das espécies. Na área estudada, a 
frequência e dominância de Curatella americana foram determinantes 
para determinar seu VI, enquanto para Magonia pubescens a 
densidade e também frequência os parâmetros mais importantes. 
Salis et al. (1999), listaram Curatella americana em 1° lugar na lista 
de VI numa savana parque em Mato Grosso do Sul. Segundo Oliveira-
Filho (1984) Curatella americana é frequente ainda em outros 
cerrados da Baixada Cuiabana e Pantanal, em seu estudo esta espécie 
ocorre quase exclusivamente na faixa limítrofe entre cerrado e vereda. 
Nunes da Cunha & Junk (1999) citam Curatella americana para o 
grupo das espécies de ampla distribuição no gradiente de inundação, 
sendo predominante nos campos de murunduns, por resistirem a 
curtos períodos de inundação. Entre as espécies encontradas em outras 
localidades Magonia pubescens é a 1ª colocada na tabela de VI nos 
cerrados de cordilheira, ela é frequente em cerradão de solo fértil, 
capão, solos arenosos ou siltosos, com distribuição no CE até MG, 
PI, GO, MT e MS, Paraguai e Bolívia (Pott, A. & Pott, V.J. 1994). 
Em cerradão mesotrófico “Carvoeiral” no Pantanal, Guarim et al. 
(2002) citaram como a 2ª colocada em VI. Segundo Ratter (1971), esta 
espécie é indicadora de cerradões associados a solos mesotróficos.

Figura 5. Diagramas de ordenação nos dois primeiros eixos da análise de 
correspondência retificada (DCA) dos dados florísticos de 28 áreas, forma-
das por vegetação de cerrado s.s.ou de cerradão do Centro-Oeste brasileiro. 
Para identificação das áreas, vide Tabela 1. Os símbolos correspondem aos 
agrupamentos florísticos 1(Δ) e 2 (▲).

Figure 5. Ordination diagrams for first two axes of Detrended Correspondence 
Analysis on floristic data of 28 study areas covered with either cerrado s.s. or 
cerradão vegetation from Central Brazil. See Table 1 for identification of the 
study areas. The symbols correspond for floristic groups 1(Δ) and 2 (▲).



71

Caracterização da flora e estrutura

http://www.biotaneotropica.org.br/v10n3/pt/abstract?article+bn01110032010 http://www.biotaneotropica.org.br

Biota Neotrop., vol. 10, no. 3

houve dessemelhança florística entre os cerradões do Pantanal e 
outros do Centro-Oeste. A inundação pode ter influenciado esta 
heterogeneidade florística, já que, as áreas analisadas no Distrito 
Federal, Goiás e aquelas que não fazem parte da planície de inundação 
em Mato Grosso apresentam situações de precipitação e altitude 
diferenciadas. A precipitação concentrada no verão em conjunto com 
as características da declividade do relevo causa o transbordamento 
dos rios que ocasiona inundações periódicas no Pantanal (Nunes da 
Cunha & Junk 2009). Este fato provavelmente lhe confere diferenças 
florísticas em relação às outras áreas do Planalto Central. Junk et al. 
(1989) discutem que a saturação hídrica limita o estabelecimento 
de espécies no Pantanal e por isso somente poucas espécies estão 
adaptadas para esta condição especial que se alterna entre estresse 
de seca e cheia.

A vegetação estudada sobre cordilheira apresentou maior relação 
florística e estrutural com os cerradões do que com os cerrados s.s. 
do Centro-Oeste, podendo, dessa forma, ser caracterizada como uma 
fitofisionomia de cerradão. E conforme as características apresentadas 
nessa comunidade ela foi identificada como uma savana florestada, 
embasado no sistema de classificação de habitats do Pantanal proposto 
por Nunes da Cunha et al. (2006).

Além disso, os cerrados do Pantanal apresentaram menor 
relação florística com os de outras regiões do Centro-Oeste, essa 
heterogeneidade florística pode estar relacionada ao pulso de 
inundação que atua como filtro para a maioria das espécies das outras 
áreas do Planalto Central.

A identificação florística e estrutural dos cerradões podem ser 
consideradas como o passo inicial para incrementar o conhecimento 
sobre a diversidade florística e justificar medidas de manejo e 
conservação para essas comunidades. Pois estudos que sublinham 
os cerradões no Pantanal ainda são insuficientes, visto que este tipo 
florestal ocorre geralmente sobre as cordilheiras e segundo Nunes 
da Cunha & Junk (1999), são áreas extremamente visadas para a 
pecuária e estão sendo destruídas sem que se tenha o conhecimento 
de seus recursos naturais. Adicionalmente a investigações florística 
para outras áreas, recomenda-se ainda, estudos que investiguem as 
relações da vegetação com os fatores abióticos que poderão subsidiar 
a elaboração de normas específicas para uso destes habitats.
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